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“A Gnose é um
ensinamento cósmico

que aspira restituir
dentro  de cada um de
nós a capacidade de
viver consciente e
inteligentemente”.

Samael Aun Weor
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O CAMINHO INICIÁTICO

“Há escolas que enfatizam a idéia de que existem doze caminhos, rela-
cionados com as doze constelações zodiacais. Existem instituições que su-
põem que os caminhos são sete...

Jesus, o Cristo, que foi o maior instrutor dos últimos tempos, não disse
que existiam vários caminhos. Nós, que estudamos a fundo tanto os Quatro
Evangelhos como os chamados “Apócrifos” (que realmente de apócrifos
não têm nada) pudemos evidenciar, verificar, que em nenhum de seus
ensinamentos figuram vários caminhos.

Quando investigamos Gurdjieff e seu discípulo Ouspensky, ou o Sr.
Collins, ou o Dr. Nicoll, verdadeiros exegetas da “Quarta Via”, podemos
evidenciar que realmente aceitam um só caminho.”

Samael Aun Weor: “Os Quatro Caminhos”.

UM CAMINHO HERMÉTICO E SECRETO
Jesus, o Grande Kabir, disse: “Conhecei a verdade e ela vos libertará.”
Mais além de nossas hipóteses, crenças, suposições ou teorias, está

isso que se conhece como a VERDADE, a GRANDE REALIDADE: o manan-
cial puro de vida, capaz de liberar-nos deste mundo de aparências, deste
mundo relativo, deste mundo de ilusões.

Essa Verdade não é e não será jamais patente exclusiva de nenhuma
escola, credo, filosofia ou grupo social. Está mais além do tempo, e somente
pode ser experimentada com plena manifestação da divina Consciência.

Adquirir essa preciosa jóia (a Consciência) e mergulhar no oceano da
GRANDE REALIDADE somente é possível vivendo, de instante em instante,
os postulados, chaves e práticas que são e que sempre foram ensinados pelo
Gnosticismo Universal.

Essa atitude frente à vida, essa doutrina atemporal, leva o neófito pela
mão por uma senda muito particular, uma senda misteriosa: o Caminho que
leva ao Real.

Entretanto, sem querer de modo algum ferir delicadas susceptibilidades,
devemos enfatizar a idéia básica de que no ambiente cultural-espiritual da
humanidade contemporânea, coexistem variadas instituições veneráveis, que
acreditam muito sinceramente conhecer esse caminho secreto e que entre-
tanto não o conhecem.

Permita-nos o leitor a liberdade de dizer, com grande solenidade, que
não queremos fazer crítica destrutiva: ENFATIZAMOS, e é evidente que isso
não é delito.
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Obviamente, e por simples e profundo respeito para com nossos seme-
lhantes, jamais nos pronunciaríamos contra nenhuma instituição.

Nenhum elemento humano poderia ser criticado pelo fato de desconhe-
cer algo que nunca lhe foi ensinado. O Caminho Secreto jamais foi desvelado
publicamente.

Em termos rigorosamente socráticos, diríamos que muitos eruditos que
pretendem conhecer a fundo a Senda do Fio da Navalha “não só ignoram,
como também ignoram que ignoram”.

Não querendo indicar ou assinalar organizações espirituais de nenhum tipo e sem
ânimo de ferir ninguém, diremos simplesmente que o ignorante ilustrado não apenas
não sabe, como, além disso, não sabe que não sabe.

Em todos os livros sagrados da antiguidade se faz alusão ao Caminho Secreto; ele
é citado, nomeado em muitos versículos, mas as pessoas não o conhecem.

O propósito destes estudos é certamente desvelar, mostrar, indicar a senda
esotérica que conduz à liberação final.

Antes de mais nada, temos que querer uma mudança verdadeira, sair
desta rotina aborrecida, desta vida meramente mecânica, cansativa...

O CAMINHO, ANTIGAMENTE E AGORA
É evidente que, devido à sua universalidade, os Sagrados Mistérios que

hão de conduzir o homem à liberação final floresceram em todas as épocas
pelas quais passou este planeta.

Nos tempos já passados, não se entregava esse Conhecimento a nin-
guém que não tivesse previamente demonstrado um grande anseio por libe-
rar-se, um extremo valor para enfrentar as adversidades e um profundo res-
peito por esses ensinamentos e tesouros, ainda secretos para ele.

A fim de orientar nossos queridos leitores, quero verter nestas páginas
algumas lembranças de épocas ancestrais...

Se eu dissesse publicamente que recordo perfeitamente todas as minhas
existências anteriores, talvez fosse motivo de zombaria entre os doutores da
razão. Mas, para honrar a verdade, devo dizer a vocês que esse riso irônico
não importa, nem a nós nem à Ciência. Com justa razão dizia Victor Hugo:
“quem ri do que desconhece está a caminho de ser idiota.”

Dar fé de tudo aquilo que realmente experimentamos diretamente é um
dever para com nossos semelhantes, e esse é nosso único propósito.

Francamente, meu caso não é o único. Outras pessoas também recor-
dam suas existências anteriores com clareza. Para nós, a reencarnação é um
fato e não meras conjecturas da mente...

Pois bem, vocês devem saber que eu estive reencarnado na terra sagra-
da dos Faraós, durante a dinastia do Faraó Quéfren.

Conheci a fundo os antigos Mistérios do Egito secreto, e em verdade digo
que jamais pude esquecê-los.
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Uma tarde qualquer, não importa qual, caminhando lentamente pelas
areias do deserto, sob os ardentes raios do sol tropical, atravessei silenciosa-
mente, como um sonâmbulo, um rua misteriosa de esfinges milenares, dian-
te do olhar exótico de uma tribo nômade, que de suas tendas me observava.

À sombra de uma antiquíssima pirâmide, detive-me por um momento
para descansar um pouco e arrumar com paciência as correias de uma de
minhas sandálias.

Depois, diligente, procurei ansiosamente a augusta entrada; queria
retornar ao caminho reto.

O guardião, como sempre, estava no umbral do mistério. Impossível
esquecer aquela figura hierática de rosto bronzeado e pomos salientes.

Este homem era um colosso... Na mão direita empunhava com heroísmo
a terrível espada; seu porte era todo formidável, e não há dúvida de que
usava com pleno direito o mandil maçônico.

O interrogatório foi muito severo: “Quem és?” “Sou um suplicante que
venho cego em busca da luz”. “Que desejas?” “Luz”. (Seria muito longo trans-
crever aqui, dentro dos limites deste capítulo, todo o já conhecido exame
verbal).

Depois, de uma forma que qualifico de violenta, despojou-me de todo
objeto metálico e até da sandália e da túnica.

O mais interessante foi aquele instante em que aquele homem hercúleo
me tomou pela mão para introduzir-me no Santuário; foram inesquecíveis
aqueles instantes em que a pesada porta girou sobre seus gonzos de aço,
produzindo esse Dó misterioso do velho Egito.

O que sucedeu depois, o encontro macabro com o “IRMÃO TERRÍVEL”,
as provas do Fogo, Ar, Água e Terra, pode ser encontrado por qualquer ilumi-
nado nas memórias da Natureza.

Na prova de Fogo tive de controlar a mim mesmo o melhor possível,
quando atravessei um salão em chamas, cujo piso estava cheio de vigas de
aço acesas em vermelho vivo. Era muito estreita a passagem entre aqueles
tirantes de ferro ardente, mal havia espaço para colocar os pés. Por aqueles
tempos, muitos aspirantes pereceram neste esforço.

Ainda recordo com horror aquela argola de aço encravada na rocha; ao
fundo só se via o horrível precipício tenebroso; contudo, saí vitorioso na pro-
va do Ar. Ali, onde outros pereceram, eu triunfei.

Passaram-se muitos séculos e ainda não pude esquecer, apesar do pó
de tantos anos, aqueles crocodilos sagrados do lago. Se não fosse pelas
conjurações mágicas eu teria sido devorado por esses répteis, como suce-
deu a muitos aspirantes.

Inumeráveis infelizes foram triturados e quebrantados pelas rochas na
prova da Terra, mas eu triunfei e vi com indiferença duas massas que amea-
çavam minha vida, fechando-se sobre mim, como que para reduzir-me a
poeira cósmica.
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Certamente, eu não sou mais que um mísero verme do lodo da terra, mas
saí vitorioso.

Assim foi, em verdade, como retornei à senda da REVOLUÇÃO DA CONS-
CIÊNCIA, depois de haver sofrido muito.

Fui recebido no Colégio Iniciático; vestiram-me solenemente com a túni-
ca de linho branco dos Sacerdotes de ÍSIS, e em meu peito foi colocada a
Cruz TAU Egípcia.

Todas estas provas iniciáticas eram realmente um filtro; para trás ficavam
sempre os medrosos e curiosos. Os ensinamentos que o aspirante ia receber
eram muito valiosos para que alguém os profanasse. Os sábios daqueles tem-
plos não podiam permitir que o Sagrado Mistério do Ser fosse vulgarizado ou
tergiversado. Só o valor e o coração sincero triunfavam nessas provas.

Hoje em dia as provas mudaram. Já não se passam no mundo físico. A
forma, e não o fundo, foi modificada. Os tempos em que vivemos assim o
requerem.

Sendo o mesmo Ensinamento, a eterna Gnose, que se entregou em to-
dos os Templos e Escolas Iniciáticas, atualmente o filtro para conhecê-la já
não são as quatro provas da Natureza do antigo Egito ou outras provas que
tiveram beneméritas instituições; o filtro é a própria marafunda de filosofias e
credos das pseudo-escolas, que confunde extremamente o sincero buscador
do caminho que leva à Luz.

Para o navegante inexperiente, na obscuridade da noite, não é nada fácil
encontrar entre as estrelas aquela que assinala o norte...

Amigo leitor, chegando a este ponto só podemos dizer-lhe uma coisa:
investigue, comprove e verifique os postulados gnósticos. Não se conforme
com crer ou não crer. Este ensinamento lhe proporcionará todas as chaves e
práticas para que o corrobore por você mesmo. Só assim poderá saber com
certeza se a Gnose é uma teoria mais ou realmente é esse “mapa do Cami-
nho” que há de conduzir-nos à Grande Realidade que a tudo sustenta...
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A VIDA ROTINEIRA

“ É indispensável saber de onde viemos, para onde vamos, por que
estamos aqui e para que. Viver por viver, comer para existir, trabalhar para
comer, não pode ser na verdade o único objetivo da vida...

Indubitavelmente, temos que resolver o enigma de nossa existência;
temos que entender o sentido da vida ...

Assim, chegou a hora de saber quem somos. O corpo físico não é tudo,
ver o organismo humano de qualquer pessoa não é haver conhecido em
verdade o Ser”...

Samael Aun Weor: “O que somos e o que devemos ser”.

Ainda que pareça incrível, é muito certo e totalmente verdadeiro que esta
tão cacarejada civilização moderna é espantosamente feia; não reúne as ca-
racterísticas transcendentais do sentido estético; está desprovida de beleza
interior.

É exagerada a nossa presunção com estes horripilantes edifícios de sem-
pre, que parecem verdadeiras ratoeiras.

0 mundo tornou-se tremendamente tedioso; as mesmas ruas de sempre
e os prédios horripilantes por onde quer que se vá.

Tudo isto virou rotina, no Norte e no Sul, no Leste e no Oeste do mundo.
É o mesmo uniforme de sempre: horripilante, nauseante, estéril. Modernismo!
- exclamam as multidões.

Parecemos verdadeiros pavões vaidosos com o terno que vestimos e com
os sapatos muito brilhantes, ainda que por toda parte circulem milhões de
infelizes famintos, desnutridos, miseráveis.

A simplicidade e a beleza natural, espontânea, ingênua, desprovida de
artifícios e pinturas vaidosas, desapareceu no sexo feminino. Agora somos
modernos! Assim é a vida.

As pessoas se tornaram espantosamente cruéis, a caridade esfriou e já
ninguém se apieda de ninguém.

As vitrines das luxuosas lojas resplandecem com luxuosas mercadorias
que, definitivamente, estão fora do alcance dos infelizes.

E a única coisa que os párias da vida podem fazer é contemplar sedas e
jóias, perfumes em luxuosos frascos e guarda-chuvas para tempestades. Ver
sem poder tocar, suplício semelhante ao do Tântalo.

As pessoas destes tempos modernos tornaram-se demasiadamente gros-
seiras. 0 perfume da amizade e a fragrância da sinceridade desapareceram
radicalmente.

As multidões gemem sobrecarregadas de impostos. Todo o mundo está
com problemas; nos devem e devemos; nos processam e não temos com que
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pagar; as preocupações despedaçam cérebros; ninguém vive tranquilo.
Os burocratas, com a curva da felicidade na barriga e um bom charuto na

boca, no qual psicologicamente se apoiam, fazem malabarismos políticos com
a mente, sem dar a mínima importância para a dor dos povos.

Ninguém é feliz hoje em dia, menos ainda a classe média, que se encon-
tra entre a espada e a parede.

Ricos e pobres, crentes e descrentes, comerciantes e mendigos, sapatei-
ros e funileiros vivem porque têm que viver; afogam na bebida suas torturas e
até se convertem em drogados para escapar de si mesmos.

As pessoas tornaram-se maliciosas, receosas, desconfiadas, astutas, per-
versas, já ninguém confia em ninguém. Diariamente inventam-se novas con-
dições, certificados, papelada de todo tipo, documentos, credenciais, etc.; mas
nada disso adianta. Os espertalhões zombam de todas estas tolices; não pa-
gam, esquivam-se da lei, ainda que tenham que ir parar na cadeia.

Nenhum emprego dá felicidade. 0 sentido do verdadeiro amor se perdeu
e as pessoas casam-se hoje e divorciam-se amanhã.

A unidade dos lares se perdeu lamentavelmente. A “vergonha orgânica”
já não existe. 0 lesbianismo e o homossexualismo tornaram-se mais comuns
que lavar as mãos.

Saber algo sobre tudo isto, tratar de conhecer a causa de tanta podridão,
inquirir, buscar, é certamente o que nos propomos na Gnose.

INQUIETUDES
É evidente que a toda essa vida rotineira e cruel, cheia de sofrimentos e

dissabores, temos que acrescentar a grande frieza que existe nas pessoas; é
o frio do que não tem importância, do superficial.

As multidões crêem que importante é o que não é importante; supõem
que sério é a última moda, o automóvel último tipo ou a questão do salário
mínimo.

Chamam de sério a crônica do dia, a aventura amorosa, a vida sedentá-
ria, o copo de bebida, a corrida de cavalos, a corrida de automóveis, o futebol,
a fofoca, a calúnia, etc.

Obviamente, quando o homem do dia ou a mulher do salão de beleza
escutam algo sobre esoterismo, como isto não está em seus planos, nem em
suas discussões, nem em seus prazeres sexuais, respondem com um não-
sei-quê de frieza espantosa ou simplesmente retorcem a boca, levantam os
ombros e se retiram com indiferença.

Essa apatia psicológica, essa frieza que espanta, tem dois fundamentos:
primeiro, a ignorância mais tremenda, e, segundo, a ausência mais absoluta
de inquietudes espirituais.

Falta um contato, um choque elétrico, que ninguém lhe deu na loja,
tampouco naquilo que se acreditava sério e muito menos nos prazeres da
cama.
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Se alguém fosse capaz de dar ao frio imbecil ou à mulherzinha superficial
o choque elétrico do momento, a faísca do coração, alguma reminiscência
estranha, um não-sei-quê demasiado íntimo, talvez então tudo fosse diferen-
te.

Mas algo abafa a vozinha secreta, o chamado do coração, o anseio ínti-
mo; possivelmente qualquer bobagem, o bonito chapéu da vitrine, o doce
delicioso de um restaurante, o encontro com algum amigo que mais tarde não
tem para nós nenhuma importância, etc., etc.

Tolices, que, não sendo transcendentais, têm, num dado instante, força
suficiente para apagar a primeira inquietude espiritual, o anseio íntimo, a in-
significante chispa de luz, a voz do coração que, sem saber porque, nos inqui-
etou por um momento.

Se esses que hoje são mortos-vivos, frios noctívagos do clube ou sim-
plesmente vendedores de guarda-chuvas nas lojas da rua principal não ti-
vessem sufocado a primeira inquietude íntima, seriam neste momento lumi-
nárias do espírito, adeptos da luz, homens autênticos no sentido mais com-
pleto da palavra.

A faísca, o toque no coração, um suspiro misterioso, um não-sei-quê...,
foi sentido alguma vez pelo açougueiro da esquina, pelo engraxate ou pelo
doutor de primeira categoria, mas tudo foi em vão, as tolices da personalidade
sempre apagam a primeira faísca da luz; depois prossegue o frio da mais
espantosa indiferença.

Inquestionavelmente, cedo ou tarde as pessoas são engolidas pela lua,
esta é uma verdade incontrovertível.

Não há ninguém que não haja sentido alguma vez na vida um toque no
coração, uma estranha inquietude; infelizmente, qualquer coisa da personali-
dade, por tola que esta seja, é suficiente para reduzir a poeira cósmica isso
que no silêncio da noite nos comoveu por um momento.

A lua ganha sempre estas batalhas, ela se alimenta, se nutre precisa-
mente com nossas próprias debilidades.

A lua é terrivelmente mecanicista; o humanóide lunar, desprovido por com-
pleto de toda inquietude solar, é incoerente e se move no mundo de seus
sonhos.

Se alguém fizesse o que ninguém faz, isto é, avivar a inquietude íntima,
surgida talvez no mistério de alguma noite, não há dúvida de que com o tem-
po assimilaria a inteligência soIar e se converteria, por tal motivo, em homem
solar.

Isso é precisamente o que o Sol quer, mas estas sombras lunares, tão
frias, apáticas e indiferentes, sempre são tragadas pela lua; depois vem a
igualação da morte.

A morte iguala tudo. Qualquer morto-vivo desprovido de inquietudes sola-
res degenera terrivelmente de forma progressiva até que a lua o devora.

O Sol quer criar homens, está fazendo esta experiência no laboratório da
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natureza; infelizmente, tal experiência não lhe tem dado muitos bons resulta-
dos; a Lua devora as pessoas.

Contudo, isto que estamos dizendo não interessa a ninguém, muito me-
nos aos ignorantes ilustrados; eles se sentem “a mamãe dos pintinhos” ou “o
papai do Tarzan”.

O Sol depositou dentro das glândulas sexuais do animal intelectual, equi-
vocadamente chamado homem, certos gérmens solares que, conveniente-
mente desenvolvidos, poderiam transformar-nos em homens autênticos.

Porém, devido precisamente ao frio lunar, o experimento solar torna-se
espantosarnente difícil.

As pessoas não querem cooperar com o Sol e, por tal motivo, com o
tempo, os germens solares involuem, degeneram e se perdem lamentavel-
mente.

A chave-mestra da Obra do Sol está na dissolução dos elementos inde-
sejáveis que levamos dentro.

Quando uma raça humana perde todo o interesse pelas idéias solares, o
Sol a destrói porque já não lhe serve para seu experimento.

Como esta raça atual se tornou insuportavelmente lunar, terrivelmente
superficial e mecanicista, já não serve para o experimento solar, motivo mais
que suficiente para que seja destruída.

Para que haja inquietude espiritual contínua, é necessário passar o cen-
tro magnético de gravidade para a Essência, para a Consciência.

Infelizmente, as pessoas têm o centro magnético de gravidade na perso-
nalidade, no café, no bar, nos negócios de banco, na casa de encontros ou na
praça do mercado, etc.

Obviamente, todas estas são as coisas da personalidade, cujo centro
magnético atrai todas estas coisas; isto é incontrovertível, e qualquer pessoa
que tenha bom-senso pode verificá-lo por si mesma e de forma direta.

Desgraçadamente, ao ler tudo isto, os velhacos do intelecto, acostuma-
dos a discutir demasiado ou a calar com um orgulho insuportável, preferem
deixar de lado o livro com desdém e ler o jornal.

Uns quantos goles de bom café e a crônica do dia constituem um magní-
fico alimento para os mamíferos racionais.

No entanto, eles se sentem muito sérios; indubitavelmente, estão
alucinados por suas próprias sabichonices, e estas coisas do tipo solar escri-
tas neste livro insolente os incomodam muito. Não há dúvida de que os olhos
boêmios dos homúnculos da razão não se atreveriam a continuar com estes
estudos.
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CONCLUSÃO: AS DUAS LINHAS DA VIDA

“Encontramo-nos, de instante em instante, diante de dois Caminhos: o
Horizontal e o Vertical...

É evidente que o Horizontal é muito concorrido, por ele andam “Vicente
e toda a gente”, “o Sr. Raimundo e todo o mundo”.

É evidente que o Vertical é diferente; é o caminho dos rebeldes inteli-
gentes, dos Revolucionários...

Quando alguém se lembra de si mesmo, quando trabalha sobre si mes-
mo, quando não se identifica com todos os problemas e sofrimentos da vida,
de fato vai pela Senda Vertical...”

Samael Aun Weor: “Psicologia Revolucionária”.

Qual é o objetivo real de nossa existência? Para que estamos aqui? Por-
que? Isso é algo que devemos elucidar com claridade meridiana, algo que
devemos sopesar, analisar, examinar serenamente.

Com que objetivo vivemos no mundo? Sofremos o indizível, para que?
Lutamos para conseguir isso que se chama “pão, roupa e refúgio” e, depois
de tudo, como ficamos? Em que resultam todos os nossos esforços? Viver por
viver, trabalhar para viver e depois morrer é por acaso uma coisa maravilhosa?
Em verdade, amigos, se faz necessário compreender o sentido de nossa exis-
tência, o sentido do viver.

Existem duas linhas na vida, uma que poderíamos chamar de HORI-
ZONTAL e a outra de VERTICAL; e formam cruz dentro de nós mesmos, aqui
e agora, nem um segundo antes, nem um segundo depois. Necessitamos
objetivar um pouco essas duas linhas.

A HORIZONTAL começa com o nascimento e termina com a morte; dian-
te de cada berço existe a perspectiva de um sepulcro; tudo o que nasce deve
morrer... Na Horizontal estão todos os processos do nascer, crescer, reprodu-
zir-se, envelhecer e depois morrer; na horizontal estão todos os vãos prazeres
da vida, bebidas, fornicações, adultérios, etc.; na horizontal está a luta pelo
pão de cada dia, a luta para não morrer, para existir sob a luz do Sol; na
horizontal estão todos esses sofrimentos íntimos da vida prática, no lar, na
rua, no trabalho, etc.; a linha horizontal não pode oferecer-nos nada de mara-
vilhoso...

Mas existe outra linha diferente; nos referimos à VERTICAL. Nesta Verti-
cal extraordinária, nesta escada maravilhosa, estão os distintos NÍVEIS DO
SER, estão os poderes transcendentais e transcendentes do ÍNTIMO; na Ver-
tical estão os poderes esotéricos, os poderes que divinizam, a Revolução da
Consciência, etc.
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Com as forças da Vertical nós podemos influir decisivamente sobre os
aspectos horizontais da vida prática, podemos mudar totalmente nosso pró-
prio destino, fazer de nossa vida uma coisa diferente, distinta, passar a ser
algo totalmente diferente do que temos sido, do que somos, do que temos
conhecido nesta amarga existência.

A Vertical é portanto maravilhosa, revolucionária por natureza; mas é ne-
cessário ter um pouquinho de inquietudes.

Antes de mais nada perguntamo-nos, e com isso perguntamos a nosso
caro leitor: estamos por acaso contentes com o que somos? Quem se sente
feliz, no sentido mais completo da palavra? Quem se sente, realmente, plena-
mente feliz?

Devemos ser sinceros, nenhum de nós pode dizer que se sente em um
oásis de bem-aventurança, temos inquietudes terríveis, dissabores, ansieda-
des, amarguras, sofremos muito e nosso coração palpita com uma intensida-
de tremenda...

Necessitamos sair desta lama em que nos encontramos. Necessitamos,
de verdade, mudar radicalmente; e isto só será possível se apelarmos aos
poderes transcendentais da Vertical.

Quando alguém, que anda pela Horizontal, se lembra de si mesmo, de
seu próprio Ser (sua realidade íntima); quando alguém se pergunta: “Quem
sou? De onde venho? Para onde vou? Qual é o objetivo da existência?”...
indubitavelmente esse alguém entra pela senda Vertical, a senda da Revolu-
ção da Consciência, a senda que conduz ao Super-Homem.

Chegou a hora do Super-Homem; o animal intelectual realmente não é
mais que uma ponte estendida entre o animal inferior e o Super-Homem.
Necessitamos converter-nos em verdadeiros reis da criação, em amos de nós
mesmos, em senhores de tudo o que é, de tudo o que foi e de tudo o que
será...

É urgente uma mudança, uma transformação total; urge sair o quanto
antes desse cipoal, deste caos em que nos encontramos e no qual nos deba-
temos miseravelmente.

As leis da Terra jamais poderiam dar-nos a paz; as leis da Terra nunca
poderiam dar-nos a autêntica felicidade que transforma radicalmente; as leis
da Terra nunca poderiam dar-nos a liberdade.

Assim, é urgente meter-nos pelo CAMINHO VERTICAL, que está dentro
de nós mesmos, aqui e agora; chegou a hora da GRANDE REVOLUÇÃO, da
REVOLUÇÃO PSICOLÓGICA, da Revolução em marcha, da Revolução que
há de conduzir-nos ao Super-Homem...

Amigos, reflitamos sobre o Super-Homem... É extraordinário entrar pela
SENDA VERTICAL revolucionária, que há de conduzir-nos inevitavelmente à
liberação final.

Quem é feliz hoje em dia? Não o somos, e não o seremos nunca se não
nos dedicarmos a percorrer com firmeza a SENDA VERTICAL; não seremos
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felizes enquanto não cheguemos à altura do Super-Homem; não seremos
felizes enquanto não liberemos a Consciência do lodo doloroso deste mundo;
não seremos felizes enquanto não experimentemos ISSO que é o REAL, ISSO
que não é do tempo, ISSO que é a VERDADE...

Na SENDA VERTICAL está a Revolução da Consciência. Quando al-
guém admite que tem uma psicologia própria, indubitavelmente começa a
trabalhar sobre si mesmo; então, é óbvio que entra pela SENDA VERTICAL...

Somos um verdadeiro enigma para nós mesmos, um enigma a decifrar,
um enigma que temos que resolver, um enigma que temos que quebrantar.
Lamentavelmente, não nos conhecemos, ainda que creiamos que sim.

Necessitamos ser sinceros conosco mesmos, necessitamos fazer a dis-
secação do “Mim mesmo”, do “Si mesmo”, do “Eu mesmo”, isto é, de todo
esse conjunto de elementos indesejáveis que levamos em nosso interior: Ira,
Cobiça, Luxúria, Inveja, Orgulho, Preguiça, Gula, etc., etc., etc.

Facilmente admitimos que temos um corpo físico, provido de órgãos, mas
poucos compreendem de verdade que temos uma psicologia particular. Quando
alguém entende que tem uma psicologia, começa a trabalhar sobre si mes-
mo, aqui e agora; quando alguém compreende que tem uma psicologia, inicia
o processo de auto-observação psicológica.

Quem começa a observar-se a si mesmo converte-se de fato em um indi-
víduo diferente, distinto de todos, completamente distinto. Mas as pessoas
têm a tendência a admitir somente a questão física, o tridimensional, o corpo
denso, porque o podem ver, ouvir, tocar e apalpar; poucos em verdade são
aqueles que sinceramente aceitam ter uma psicologia de tipo bem particular.
Quando alguém aceita isso, de fato começa a auto-observar-se, e isso o torna
bem diferente diante do próximo. Observar-se para conhecer-se é
transcendental, definitivo...

Quando alguém vem a conhecer a si mesmo profundamente, conhece os
segredos do Universo inteiro; na SENDA VERTICAL nos propomos, antes de
mais nada, a conhecer a nós mesmos, porque só conhecendo a nós mesmos
conheceremos os mistérios do Universo que nos rodeia.

Na SENDA VERTICAL, querido leitor, temos que fazer um inventário psi-
cológico de nós mesmos para sabermos o que temos e o que nos falta. Há
muita coisa em nós que devemos eliminar: muitos erros, muitos vícios e mui-
tos defeitos; e também há muita coisa que devemos conquistar: muitas facul-
dades, muitas virtudes.

É evidente e qualquer um pode compreender que as duas linhas, HORI-
ZONTAL e VERTICAL, encontram-se de momento em momento em nosso
interior psicológico e formam cruz...

Dentro de nós mesmos existe um ponto matemático... Não se encontra
no passado, tampouco no futuro...

Quem queira descobrir esse ponto misterioso deve buscá-lo aqui e ago-
ra, dentro de si mesmo, exatamente nesse instante, nem um segundo à fren-
te, nem um segundo atrás...
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Os dois paus VERTICAL e HORIZONTAL da Santa Cruz se encontram
neste ponto...

A cada instante o ser humano se debate entre dois Caminhos: o HORI-
ZONTAL e o VERTICAL. É evidente que o horizontal não é difícil de viver;
igual a um tronco que sem esforço é arrastado pelas águas de um rio, assim
o homem da Horizontal é arrastado pela vida. O VERTICAL, contudo, implica
em grandes esforços; há que nadar contra a corrente; no Vertical encontra-
mos o homem que pensa, sente e atua corretamente, e ninguém poderia
negar que isso não é nada fácil.

Encontramo-nos, neste mesmo momento, entre duas alternativas. Se ob-
servarmos corretamente qualquer instante de nossa vida, captaremos sempre
algo que deseja viver por viver, sem nenhum sentido transcendente; e, de
forma oposta, é seguro que também encontramos alguma inquietação, um
belo anseio, uma chispa de esperança por levar uma vida mais profunda, mais
séria, definitiva para despertar-nos para a Grande Realidade que a tudo sus-
tenta.

Amável leitor, encontramo-nos então em uma grande encruzilhada... Fi-
losoficamente, diríamos assim: SER ou NÃO SER, eis o dilema...
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OS DIFERENTES NÍVEIS DO SER

“Vocês por acaso já se deram conta de seu próprio Nível de Ser, do
Nível do Ser no qual se encontram? Estão conscientes de que estão hipnoti-
zados, de que estão adormecidos? Vocês já se deram conta de que se identi-
ficam, não apenas com as coisas externas, com o mundo exterior, mas que
também andam identificados com vocês mesmos, com seus pensamentos
luxuriosos, com suas bebedeiras, com suas iras, suas cobiças, com a vaida-
de, com a soberba , com o orgulho místico, com o auto-mérito, etc.?

Vocês já se deram conta de que se identificaram não só com o exterior,
mas também com isso que é a vaidade, com isso que é o orgulho? Por exem-
plo, vocês hoje triunfaram sobre o dia ou o dia triunfou sobre vocês? O que
fizeram no dia de hoje, meus queridos irmãos; que defeito psicológico eli-
minaram? Vocês estão certos de não terem se identificado hoje com algum
pensamento mórbido ou algum pensamento cobiçoso, com o orgulho, com o
insultador, com alguma preocupação, alguma dívida, etc., etc., etc.?

Que fizeram no dia de hoje? Já se deram conta do Nível de Ser em que
se encontram? Passaram a um Nível de Ser superior ou ficaram onde esta-
vam? Que fizeram? A que se dedicaram no dia de hoje, meus caros irmãos?
Vocês crêem, por acaso, que é possível passar a um Nível do Ser superior se
não eliminarmos defeitos psicológicos? Ou será que vocês estão contentes
com o Nível do Ser em que atualmente se encontram?”

Samael Aun Weor, na conferência: “O Segredo da Lua”.

Na SENDA VERTICAL estão os distintos NÍVEIS DO SER; quando al-
guém começa a trabalhar sobre si mesmo para eliminar tal ou qual defeito
psicológico, indubitavelmente entra de fato e por direito próprio em um Nível
Superior do Ser...

Ninguém pode negar que existem distintos níveis sociais; gente de igreja
e de prostíbulo, do comércio e do campo, etc...

Assim também existem distintos Níveis do Ser. O que somos interna-
mente, esplêndidos ou mesquinhos, generosos ou tacanhos, violentos ou
pacíficos, castos ou luxuriosos, atrai as diversas circunstâncias da vida...

Um luxurioso atrairá sempre cenas, dramas e até tragédias de lascívia
nas quais se verá envolvido... Um bêbado atrairá outros bêbados, e se verá
sempre metido em bares e cantinas, isso é óbvio... Que atrairá o usurário, o
egoísta? Quantos problemas, prisões, desgraças?

Imaginemos por um momento uma vaca ao pé do estábulo: seu próprio
Nível de Ser atrai sua própria vida. Se tirarmos a vaca do estábulo e a levar-
mos para nossa casa, se a colocarmos ali com uma camareira, a escovarmos
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muito bem e a enchermos de talco, a perfumarmos, nem por isso deixará de
ser vaca; ela continuará com seus costumes de vaca, e fará então de nossa
bela casa um estábulo; o Nível de Ser de cada qual atrai sua própria vida.

Se tirarmos do meio da multidão um mendigo esfarrapado e o levarmos
ao Palácio de Buckingham, para que viva ali ao lado da Rainha Elizabeth, ao
princípio será atendido por muitos criados, será considerado um grande se-
nhor, mas seu Nível de Ser atrairá sua própria vida. Logo os criados daquele
Palácio verão que o mendigo tem costumes bem diferentes dos do Palácio;
verão que é avarento, que guarda o dinheiro de forma terrível, que não gasta
jamais um centavo, nem para ajudar um amigo; perceberão sua irritabilidade,
perceberão sua falta de escrúpulos, sua murmuração, como fala mal dos
outros, que se vingará de seus inimigos, etc. E afinal chegará o momento em
que ele se verá só, em pleno Palácio de Buckingham, e, ainda que se vista
da melhor maneira possível, continuará sendo o que é: um mendigo...

O Nível de Ser de cada qual atrai sua própria vida; um homem é o que
é sua vida...

Muitos se preocupam em ter enormes quantidades de dinheiro e dizem:
“se eu ganhasse na loteria, minha vida seria bem diferente, com a Especial
de Natal, tudo mudaria radicalmente”...

Mas isso é falso, completamente falso, porque o Nível de Ser atrai sua
própria vida... Convém refletirmos sobre todas estas questões. Não é conse-
guindo enormes quantidades de dinheiro que vamos mudar nossa própria
existência, não; o que necessitamos é passar a um Nível Superior do Ser.

Coloquemo-nos por um momento em um desses lugares estranhos da
cidade, em uma dessas cidades perdidas, em um desses lugares onde vi-
vem essas pessoas que invadem um terreno e da noite para o dia formam ali
uma coletividade que chamaríamos de infra-humana.

Próximo a um bairro campestre da Cidade do México chegou um grupo
dessas pessoas. Viviam em um terreno alheio que haviam ocupado, lutavam
entre si diariamente, se embebedavam, se feriam mutuamente, se matavam,
e aquele bairro, que antes vivia tranquilo, teve que passar por surpresas
inauditas. Diariamente as patrulhas da polícia faziam soar ali suas sirenes,
ouviam-se gritos de dor, de ódio, de ira, etc., e aquelas pessoas infelizes
continuavam, como sempre, sofrendo terrivelmente. Obviamente, seu Nível
de Ser atraía sua própria vida.

Se um desses homens pudesse refletir por um momento, ainda que
fosse só por um instante; se tivesse se proposto a estudar a si mesmo, se
tivesse descoberto seus defeitos psicológicos e ousado meter-se pela SEN-
DA VERTICAL revolucionária da Psicologia, obviamente haveria podido eli-
minar alguns defeitos, talvez a ira, possivelmente o ódio, o egoísmo, a mur-
muração, etc. Conclusão: mudaria seu Nível de Ser e, mudando seu Nível
de Ser, seus costumes se refinariam. Indubitavelmente, então já não poderia
entender-se com aquelas pessoas que o rodeavam, e essas pessoas
tampouco se entenderiam com ele; precisaria fazer novas amizades e, sim-
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plesmente pela Lei de AFINIDADES PSICOLÓGICAS, faria novas amizades.
Resultado: ao mudar de Nível de Ser mudaria sua vida, essas novas

amizades possivelmente lhe trariam novas oportunidades; mediante a inter-
relação mudaria o aspecto econômico de sua própria existência, conseguiria
um trabalho diferente, melhoraria notavelmente. Assim, o Nível de Ser de cada
qual atrai sua própria vida...

Na SENDA VERTICAL temos a oportunidade de mudar o nosso próprio
Nível de Ser; se eliminamos de nós mesmos os defeitos psicológicos, o resul-
tado será extraordinário, porque, ao mudar nosso próprio Nível de Ser toda a
nossa vida mudará também. Quando alguém muda radicalmente, muda tam-
bém tudo o que o rodeia.

Essas circunstâncias incômodas da existência, as circunstâncias nada
agradáveis da vida, não são mais que meras projeções do que acontece em
nosso interior. Se mudamos em nosso interior, as circunstâncias externas mu-
darão também; mas, se não mudamos interiormente, as circunstâncias exter-
nas tampouco mudarão. Já disse Immanuel Kant, o filósofo de Koenigsberg:
“O exterior é o interior”. Em outras palavras, podemos esclarecer dizendo: “O
exterior não é mais do que o reflexo do que somos interiormente”.

Se somos pessoas iracundas, se odiamos, se somos ciumentos, invejo-
sos, perversos, as circunstâncias à nossa volta serão perversas, fatais, sinis-
tras, podendo até figurar nos jornais de baixo nível. E, se somos pessoas
decentes, se vivemos em harmonia com o Infinito, se respiramos paz, se irra-
diamos amor, felicidade, contentamento, as circunstâncias que emanaremos
serão belas, teremos relações belíssimas, haverá harmonia com todos os que
nos cercam...

Muitos se queixam dos problemas da vida: “meu marido fugiu com outra”
(diz a mulher); “minha esposa já não me ama” (diz o marido); “meu dinheiro
não chega até o fim do mês” (diz alguém); “ meu pai fica bêbado e bate na
minha mãe” (diz o filho); “vão me mandar embora de casa e não tenho para
onde ir” (diz um outro); “meus filhos são delinqüentes” (diz com aflição uma
mãe)...

Todos querem resolver seus problemas, todos anseiam viver em paz, ter
uma harmonia extraordinária, ter felicidade. Mas os que assim pensam não se
dão conta de que a raiz de todos os problemas está em seu interior, de que
esses problemas não são mais que as projeções de seu interior, de que de
dentro deles estão saindo os problemas, porque um homem é o que é sua
vida. Se não muda seu próprio Nível de Ser, se não muda sua vida interior,
não mudará nada; o exterior não é mais que a projeção do interior...

Chegou a hora de entender isto. Querem a felicidade, mas, de onde vão
tirá-la? Não querem admitir que a causa de tudo que lhes acontece está den-
tro deles mesmos. Sim, cada qual leva as causas de seus sofrimentos dentro
de si mesmo e, enquanto as causas não se dissolvam, os sofrimentos tampouco
se dissolverão; todo efeito tem sua causa, toda causa provoca seu efeito.

Assim, se realmente queremos uma mudança radical, o que primeiro
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devemos compreender é que cada um de nós (seja branco ou negro, amarelo
ou vermelho, ignorante ou culto, etc.) está em tal ou qual Nível de Ser.

É muito certo e totalmente verdadeiro que o CAMINHO VERTICAL é
também o Caminho da Auto-Realização, o Caminho que nos conduz à Verda-
de que a tudo sustenta; é o Caminho do Super-Homem, o Caminho onde se
conquistam extraordinários poderes, atributos e dons.

Contudo, paciente leitor, esse Caminho longo, estreito e difícil começa
aqui e agora, não fugindo das adversidades da vida, mas sim enfrentando-as
com o propósito de melhorar nosso Nível de Ser.

Nunca conhecemos um verdadeiro asceta deste Caminho, um Mestre no
Sendeiro do Conhecimento Secreto que fosse adúltero, fofoqueiro, iracundo
ou invejoso.

Esse Caminho Iniciático requer que previamente mudemos nosso Nível
de Ser. Aí então começa o Caminho.

De que nos serviriam os poderes que divinizam se dentro de nós ainda
levamos o rancor, o ódio, o amor-próprio, a cobiça, o medo ou a ira?

Assim, nós que nos colocamos a caminhar pela SENDA VERTICAL, antes
de tudo nos propomos ao auto-descobrimento, a conhecer nossos próprios
erros para extirpá-los, para tirá-los de nós mesmos, porque só assim podere-
mos mudar fundamentalmente...

Os ensinamentos contidos neste folheto
foram extraídos integralmente da obra
falada e escrita de Samael Aun Weor,

 antropólogo e filósofo contemporâneo
que soube reunir e desvelar os tesouros
mais valiosos da Sabedoria Universal.
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Livros do autorLivros do autorLivros do autorLivros do autorLivros do autor
D é c a d a  d e  5 0D é c a d a  d e  5 0D é c a d a  d e  5 0D é c a d a  d e  5 0D é c a d a  d e  5 0

1. O matrimônio perfeito – 1950
2. A revolução de Bel – 1950
3. Curso zodiacal – 1950/51
4. Tratado de medicina oculta e magia prática –

1952
5. Sendero do lar doméstico – 1951/52
6. Apontamentos secretos de um guru – 1952
7. Logos mantram e teurgia – 1959
8. A montanha de Juratena – 1959/60
9. Objetos Voadores – (?)
10. Vontade Cristo – (?)
11. O livro da virgem de Carmen – (?)
12. O logos solar – (?)
13. Espiritismo, goecia e teurgia – (?)
14. Mistérios Maiores – (?)
15. Mistérios da vida e da morte – (?)
16. As naves cósmicas – (?)

D é c a d a  d e  6 0D é c a d a  d e  6 0D é c a d a  d e  6 0D é c a d a  d e  6 0D é c a d a  d e  6 0

1. A mensagem de aquário - 1960
2. Mensagem de natal 1946 – A dissolução do Eu
3. O livro dos mortos – 1966
4. Tratado esotérico de teurgia – 1966
5. Mensagem de natal 1965
6. Plataforma do partido socialista latino-

americano – 1967
7. Mensagem de natal 1966 – O colar do Buddha
8. Tratado esotérico de astrologia hermética –

1967
9. Mensagem de natal 1967 – Os corpos solares
10. Mensagem de natal 1968 – A magia das runas
11. Curso esotérico de Cabala – 1969
12. Manual de magia prática – 1969
13. Mensagem de natal 1969 – Meu regresso ao

Tibet
14. Rosa Ígnea – (?)
15. As sete palavras – (?)
16. Introdução à Gnosis – (?)
17. A caridade universal – (?)
18. Catecismo gnóstico – (?)
19. Matrimônio, divórcio e tantrismo – (?)
20. O magnum opus – (?)
21. Mais além da morte – (?)
22. Consciência Cristo – (?)

D é c a d a  d e  7 0D é c a d a  d e  7 0D é c a d a  d e  7 0D é c a d a  d e  7 0D é c a d a  d e  7 0

1. Noções fundamentais de endocrinologia e crimi-
nologia – 1970

2. Mensagem de natal 1970 – O Parsival debelado
3. Educação fundamental – 1970
4. Os planetas metálicos da alquimia – 1971
5. O livro amarelo – 1971
6. Mensagem de natal 1971 – O mistério do áureo

florescer
7. Os mistérios do fogo – 1971
8. Tratado de alquimia sexual – 1971
9. Mensagem de natal 1972 – As três montanhas
10. Mirando ao mistério – 1972
11. O livro de liturgia (I edição) – 1973
12. Mensagem de natal 1973 – Sim, há inferno;

sim, há diabo; sim há carma
13. Mensagem de natal 1974 – A doutrina secreta

de Anahuac
14. O Cristo social – 1975
15. Transformação social da humanidade – 1975
16. O livro da liturgia (II Edição) – 1975
17. Mensagem de natal 1975 – Tratado de psicologia

revolucionária
18. O livro da liturgia (III Edição) – 1976
19. Mensagem de natal 1976 – A grande rebelião
20. Os mistérios maias – 1977
21. Antropologia gnóstica – 1977
22. O Pistis Sophia desvelado – 1977
23. Magia crística asteca – (?)

O B R A S  D I TO B R A S  D I TO B R A S  D I TO B R A S  D I TO B R A S  D I T A DA DA DA DA D A S  P E LA S  P E LA S  P E LA S  P E LA S  P E L OOOOO
M E S T R EM E S T R EM E S T R EM E S T R EM E S T R E

1. O Sendero iniciático através do Tarô e a Cabala
– 1972 (Publicado em 1979 a partir de aulas ditadas em
1972 em terceira câmara)

2. A revolução da dialética – 1977 (Publicado em
1983 a partir de textos ditados em 1977)

3. Gnosis no século XX (Publicado em 1972, reunindo as
mensagens de natal proferidas por SAW em atividades de
segunda câmara entre 1952 e 1963)

4. Para os poucos
5. Glossário gnóstico
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Instituto de Caridade e Estudos
Gnósticos Divina Mãe

O Instituto de Caridade e Estudos Gnósticos Divina
Mãe ganha seu nome inspirado na urgente necessidade de

difusão da GNOSIS – o Conhecimento Eterno e
Transcedente resgatado para a humanidade pelo V.M.
Samuel Aun Weor – e também no profundo significado

do aspecto feminino de Deus: Deus-Mãe.
Constitui-se assim como uma organização não gover-

namental, sem fins lucrativos de qualquer natureza. Está

formado por pessoas sem distinção de credos, filosofias,
raças, cor, nível social e cultural, almejando que todos se
beneficiem com suas atividades, que são, principalmente,

difundir gratuitamente o Gnosticismo Universal e realizar
ações de caráter humanitário.

O ICEG-Divina Mãe tem o propósito firme de evitar

os negócios, os lucros e todo interesse pessoal acima do
Conhecimento Gnóstico e das ações de caridade. E, nas
nossas reuniões e ações em benefício da humanidade,

qualquer membro tem plena liberdade para assinalar abusos
ou deturpações dos objetivos simples já expostos.

Convidamos, de todo coração, as pessoas

interessadas a procurar-nos.
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e-mail: icegdivinamae@yahoo.com.br
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